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“Olhemos uns pelos outros para estímulo à 
caridade e às boas obras”

03. PARA MEDITAR
Iluminação Biblica 
Hb, 10-24-25

“A proliferação e o crescimento de associa-
ções e movimentos com caraterísticas 
predominantemente juvenis podem ser 
interpretados como uma ação do Espírito
que abre novos caminhos. Mas é necessá-
rio um aprofundamento da sua participa-
ção na pastoral de conjunto da Igreja, bem
como uma maior comunhão entre eles e 
uma melhor coordenação da atividade. 
Embora nem sempre seja fácil abordar os
jovens, estamos a crescer em dois aspetos:
a consciência de que é toda a comunidade
que os evangeliza e a urgência de que os 
jovens sejam mais protagonistas nas 
propostas pastorais”
(Cristo Vive, n. 202).

Linhas de Ação
01- Aprofundar a identidade do Setor 
Diocesano de Juventude como ambiente 
de comunhão eclesial, integração, partilha, 
escuta na dinâmica da sinodalidade, 
conservando a memória histórica dos 
processos já vivenciados;

01. PARA REZAR
Ambientação

Estruturas de Acompanhamento 
e Assessoria

02. EIXO 03 

Preparar o ambiente como de costume. Ao 
centro, colocar uma vela junto da Palavra de 
Deus. Se possível, imprimir fotos de diver-
sas juventudes e deixar em torno da vela e 
da Bíblia.

Oração: 
Senhor Jesus, concedei aos jovens que 
acompanhados por guias sábios e genero-
sos, possam responder ao chamado que Tu 
diriges a cada um deles, para realizar o 
próprio projeto de vida e alcançar a felicida-
de. Mantém abertos os seus corações aos 
grandes sonhos tornando-os atentos ao 
bem dos irmãos. Amém!

Separem-se em grupos e agora é 
momento para pensar e discutir as 
propostas. Cada grupo deve ficar respon-
sável por uma proposta do Eixo Estrutu-
ras de Acompanhamento e Assessoria e, 
diante dela, elaborar um projeto que auxi-
liaria na implantação das linhas de ação 
na juventude da paróquia.

Momento dos grupos
04. PARA APROFUNDAR

02 - Elaborar Projetos Educativos Pastorais em
nível regional e diocesano, em consonância
com as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizado-
ra, que promovam a sinodalidade e a formação 
integral, a partir do encontro com Jesus Cristo 
vivo;

03 - Priorizar processos através de planejamen-
tos, formação e sistematização da sucessão de 
lideranças, considerando os documentos sobre 
a Pastoral Juvenil e o Setor Diocesano, evitando 
rupturas;

04- Estimular a criação e fortalecimento de
colegiados de assessores e lideranças juvenis 
em nível regional e diocesano, considerando a 
diversidade de expressões juvenis;

05- Fomentar iniciativas criativas de autossus-
tentabilidade financeira do Setor Diocesano
de Juventude nos vários contextos, evitando a 
passiva dependência.

“Como parte fundamental de sua missão, a 
pastoral ‘organiza-se a partir da base, gerando 
um processo dinâmico de comunidade e partici-
pação e criando estruturas de coordenação, 
animação e acompanhamento que permitem o 
intercâmbio entre as experiências que se reali-
zam nos diferentes níveis da Igreja’” (CNBB. Doc. 
85, n. 189).



Lorem ipsum

Lorem ipsum
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Caminhar juntos é graça de Deus. Que pela 
intercessão da Jovem de Nazaré, estejamos 
sempre dispostos para darmos passos 
sempre mais largos na sinodalidade: Ave 
Maria...

06. PARA FAZER
Ação

Oração
07. PARA AGRADECER

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

08. FICHA TÉCNICA

Mãos à obra! É hora de tentar colocar as 
propostas em ação. Durante esse mês, 
tentem se organizar para dar vida a estes 
projetos. Talvez seja necessário modificar 
alguns, unificar outros, mas o importante é 
fazer acontecer!

Lorem ipsum

Convencer os irmãos
05. PARTILHA
A partilha deve acontecer como uma 
apresentação. Vocês devem convencer 
os irmãos a aprovarem o projeto propos-
to, enquanto eles fazem perguntas sobre 
a viabilidade e outros aspectos.
Ao final, deve haver ao menos 5 propos-
tas (uma de cada grupo), uma para cada 
linha de ação.

Por exemplo, diante da linha de ação 01, 
a realização de um trabalho voltado para 
o estudo do documento 85, por exemplo.

Usem a critividade e sejam ousados.

Ao final das discussões, iniciem a parti-
lha dos projetos com os outros grupos.


